
Em um dos maiores lança-
mentos já realizados na área,
chegam ao mercado no dia 7
de novembro o Microsoft SQL
Server 2005, o Microsoft Biz-
Talk Server 2006 e o Microsoft
Visual Studio 2005. Os três
compõem uma nova geração
de produtos integrados prontos
para alavancar a produtividade
no ambiente corporativo. 

Com as novidades, o SQL
consolida-se como a opção

ideal para aplicações de missão
crítica. Para os administradores
de bancos de dados, o SQL in-
cluirá recursos adicionais de
backup e recuperação. O produ-
to terá, ainda, um modelo de
segurança ampliado e recursos
expandidos de sintonia fina dos
bancos. Outra novidade é o su-
porte tanto a dados relacionais
quanto a XML, nativamente.

O BizTalk apresenta avan-
ços na integração de aplica-

ções e de negócios e na auto-
mação de processos. Também
traz uma nova metodologia que
facilita o processo de upgrade. 

Já o Visual Studio facilita o
desenvolvimento de software.
A versão Visual Studio Team
System, por exemplo, integra
numa só plataforma as necessi-
dades dos profissionais envolvi-
dos em todo o processo: do
gerente de projetos ao testador. 
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O Itaú, um dos maiores
bancos privados do país, usa o
Microsoft Operations Manager
(MOM 2005) para monitorar
os servidores de correio ele-
trônico e do portal corporati-
vo – duas aplicações de mis-
são crítica para o Itaú. A mi-
gração foi feita em menos de
um mês, período que inclui
testes, projeto-piloto e im-
plementação. 
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Caso de Sucesso 

A plataforma integrada para seu negócio

Microsoft amplia 
capacitação em segurança

Cursos gratuitos levam ao mercado 

profissionais prontos a enfrentar ameaças virtuais 
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Academia Latino Americana de Segurança

O que há de novo
SQL Server 2005
• Grande suporte à alta

disponibilidade e escalabilidade
• Melhorias em segurança

BizTalk Server 2006
• Mais poder ao analista de negócios
• Implementação automática de

aplicações

Visual Studio 2005
• Produtividade no ciclo de

desenvolvimento de software
• Versão Express integrada ao SQL

Server 2005 Express
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PRIMEIRA PALAVRA

O mercado de produtos e soluções corporativas,
em especial as linhas de softwares para servidores,
tem apresentado um crescimento significativo. En-
quanto, segundo o IDC, a indústria de TI em hard-
ware e software (sem serviços) cresceu nos últimos
três anos 14,5%, o negócio de software da Microsoft
para servidores, em novas licenças, cresceu, no
mesmo período, 29,2%. A divisão de servidores da
Microsoft, surgida em 1992 com as primeiras versões
do Windows NT, tornou-se um dos grandes moto-
res da geração de inovação e crescimento da com-
panhia. No último ano fiscal, atingiu 9 bilhões de dó-
lares no mundo, o que já representa 23% do fatura-
mento da empresa. No Brasil, segundo relatório
anual do IDC, 70% dos novos servidores vendidos
anualmente rodam em Microsoft Windows Server,
que continua a ganhar market share ano a ano.

O Windows Server System é hoje, além de sis-
tema operacional, a única plataforma totalmente in-
tegrada de software para servidores que oferece so-
luções de infra-estrutura para mensageria, segu-
rança, gerenciamento, operações e integração de
aplicações e processos.  Produtos como o SQL
Server e o Exchange Server tornaram-se padrão de
mercado. Segundo o IDC, o SQL Server foi o líder
mundial na venda de bancos de dados no ano pas-

sado. Foram vendidas mais licenças de SQL Server
do que de Oracle e de DB2 somadas.

O baixo custo de propriedade (TCO), a grande
oferta de mercado e os avanços tecnológicos da ar-
quitetura Wintel têm permitido a muitos clientes
migrar aplicações legado e corporativas de Unix ou
mainframe para Windows Server System. Um estu-
do do Gartner* aponta que o Windows Server é o
sistema operacional e a plataforma mais usados
hoje para aplicações de missão crítica. Os recentes
e importantes lançamentos de microprocessado-
res, do Windows Server e do SQL de 64 bits ampli-
am ainda mais a penetração e a oferta da platafor-
ma entre as aplicações de missão crítica.

Para fazer com que nossos clientes tirem ainda
mais proveito de seus investimentos, a Microsoft
apresenta o Windows Server System Update. Tri-
mestralmente, este boletim trará novidades de ne-
gócios, apresentará análises de mercado, casos de
sucesso e lançamentos da companhia e de seus
parceiros. Desta forma, esperamos contribuir, mais
uma vez, para que a inovação tecnológica de soft-
ware para servidores criada pela Microsoft ajude as
empresas a obter reduções de TCO e a ganhar efi-
ciência numa plataforma confiável e segura.
* Estudo disponível em www.microsoft.com/brasil/wss

Plataforma de servidores a serviço dos negócios
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HOT SPOT

SQL Server 2000 
é o mais seguro,
aponta pesquisa

A empresa Security Innova-
tion comparou os níveis de se-
gurança de três soluções de
banco de dados disponíveis no
mercado: Microsoft SQL Ser-
ver 2000 Service Pack 3, MySQL
e Oracle 10g. Conclusão: o SQL
é o mais seguro. “Em número
de vulnerabilidade, o SQL Server
2000 está à frente”, diz o estudo.
Ao avaliar as ferramentas indivi-
dualmente por 12 meses, a Secu-

rity Update constatou que, exe-
cutado no Microsoft Windows
Server 2003, o SQL Server 2000
teve índice zero de vulnerabili-
dade contra sete do MySQL e
30 do Oracle 10g, ambos execu-
tados em Red Hat Enterprise
Linux 3.0. O relatório completo,
feito a pedido da Microsoft,
está em www.microsoft.com/
windowsserversystem/facts/
analyses/sirolecomparison.mspx.
O objetivo é orientar profissio-
nais de TI interessados em uma
plataforma que ofereça maior
valor agregado e menor risco.

Total de vulnerabilidades encontradas 
em cada banco de dados*

Grau do Microsoft Windows Red Hat Red Hat 
problema Server 2003 Enterprise Enterprise 

com Microsoft Linux 3.0 com Linux 3.0 com 
SQL Server 2000 Oracle10g MySQL 3.23.58

Alto 27 73 41
Médio 18 63 49
Baixo 0 10 8
Desconhecido 18 61 18
Total 63 207 116

* Número de ocorrências. Fonte: Security Innovation 

“NO ANO QUE VEM,

VAMOS LANÇAR O

DOBRO DE PRODUTOS

DO QUE OS

APRESENTADOS NOS

ÚLTIMOS TRÊS ANOS”
Steve Ballmer,
CEO da Microsoft. 
Mais sobre lançamentos 
na página 6
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Prêmio mundial
de parceiros fica
com o Brasil

A Processor Informática, em-
presa de Porto Alegre, foi a ven-
cedora mundial do Microsoft
Partner Award 2005 na categoria
de excelência para soluções de
segurança. A premiação acon-
teceu em julho, em Mineápolis,
EUA. A solução premiada foi um
sistema que rastreia e monitora
o abate bovino no Uruguai. Além
de melhorar a administração do
processo e automatizar abate e
corte, a solução garante ao governo maior controle de arrecadação
fiscal. No desenvolvimento, a empresa utilizou o Microsoft Win-
dows Server 2003 e o Microsoft SQL Server 2000, entre outros pro-
dutos da Microsoft. O Partner Award é um reconhecimento a ca-
nais certificados que criam soluções exemplares para os clientes.
Na versão latino-americana, o Brasil venceu em 10 categorias.

UM CLIQUE

Microsoft Windows Server System www.microsoft.com/brasil/wss

Microsoft Segurança www.microsoft.com/brasil/seguranca

TechNet Brasil www.technetbrasil.com.br

MSDN www.microsoft.com/brasil/msdn

Microsoft Partner Program www.microsoft.com/brasil/parceiros

Microsoft lidera
integração, 
diz Gartner

O Quadrante Mágico de In-
tegration Backbone Software,
publicado em abril pelo insti-
tuto de pesquisas Gartner, po-
siciona a Microsoft como líder
absoluta na oferta de software
que atuam no backbone de in-
tegração de aplicações. O Qua-
drante Mágico é uma espécie
de fotografia de um segmento

de mercado. Ao todo, foram
avaliados 26 provedores, de
acordo com o alcance das solu-
ções e a capacidade de mantê-
las. A Microsoft ficou à frente
de nomes como BEA Systems,
IBM e Oracle. No cenário, situa-
se, por exemplo, o Microsoft
BizTalk Server. Integrado com
o Microsoft Visual Studio .NET
e com o Microsoft SQL Server,
o BizTalk faz a ponte dos pro-
cessos de negócios dentro das
corporações.

US$ 250 mil
Foi a recompensa paga pela Microsoft a duas pessoas
que ajudaram a identificar o criador do worm Sasser,

preso e condenado na Alemanha

Vencedor Cesar Leite, 

diretor presidente da Processor
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WINDOWS SERVER SYSTEM EM AÇÃO

O MOM 2005 possui paco-
tes predefinidos (Management
Packs), que fornecem regras de
identificação de problemas e
criação de alertas para serviços e
aplicações, como o Exchange, o
Active Directory ou o SQL Ser-
ver. Os pacotes fazem uma aná-
lise completa do ambiente quan-
do são instalados. A partir daí,
basta adequar regras e parâme-
tros de acordo com as necessi-
dades específicas de cada servi-
dor controlado. “O MOM 2005
é mais intuitivo que a ferramen-
ta anterior”, afirma Nicoleti.
“Mesmo um técnico que não
conhece o Exchange em deta-
lhes pode operar a solução, por-
que ela própria faz a verificação
do ambiente e sugere ações.”

O sistema possui ainda uma
base de conhecimento com in-
formações de aplicações Mi-
crosoft. Ao identificar um pro-
blema, emite um alerta e ofe-
rece uma sugestão de solução,
que vem dessa base. Na instala-
ção do Management Pack do
Active Directory no Itaú, por
exemplo, foram identificados
objetos perdidos. A base infor-
mou que os elementos pode-
riam ser removidos. Já o Ex-
change Server teve a segurança
aumentada quando o sistema
sugeriu uma alteração nas restri-
ções de acesso.

O Itaú, um dos maiores
bancos privados do país, usa o
Microsoft Operations Mana-
ger (MOM 2005) para monito-
rar servidores de correio ele-
trônico e intranet. A ferramen-
ta permite que os administra-
dores de sistemas identifi-
quem, entendam e resolvam
os problemas antes que eles
atrapalhem as operações.

A intranet e o correio ele-
trônico (com 22 mil usuários)
são aplicações de missão críti-
ca para o Itaú. No portal corpo-
rativo, quase 3 mil agências con-
sultam cadastros de clientes e
sistemas de apoio aos procedi-
mentos operacionais. Hoje, 110
servidores suportam correio e
intranet. Cerca de 70% deles
respondem pelo Microsoft Ex-
change Server 2003. Os outros
apóiam o portal interno com
base no Microsoft SharePoint
Portal Server, Microsoft SQL
Server e Microsoft Content
Management Server.

Para gerenciar essa atividade,
o Itaú optou por uma ferramen-
ta intuitiva, fácil de implemen-
tar e personalizar e que ajudas-
se na solução de problemas.
Com o MOM 2005, se um ser-
vidor começa a exceder os ní-
veis ideais de mensagens envia-
das ou recebidas pela Internet
ou se um backup não é con-

cluído no período previsto, o
sistema avisa os administrado-
res, que podem verificar a causa.
“Antes, havia um intervalo entre
a ocorrência do problema e a
notificação”, diz Marcelo Nico-
leti, administrador de rede res-
ponsável pelos serviços de cor-
reio eletrônico do Itaú. 

Implementação – O Itaú
usa o MOM desde outubro de
2004. A migração demorou um
mês. A equipe de TI do Itaú e a
Microsoft Consulting Services
(MCS) criaram um plano de
ação e fizeram testes em labo-
ratório. No projeto-piloto, dez
servidores replicaram o cenário

das aplicações. A implantação
no ambiente real foi simples.
Bastou instalar o MOM 2005
em dois equipamentos dedica-
dos (um para Exchange e outro
para as aplicações web). 

Vantagens – O gerencia-
mento do MOM 2005 pode
ser feito por meio de duas in-
terfaces distintas. “Isso evita
erros”, diz Nicoleti. “Quando é
preciso verificar a integridade
do ambiente, basta acessar a
janela do operador. Para insta-
lar o MOM em algum servi-
dor, ou mudar regras, a janela
a ser utilizada é a de admi-
nistrador.”

Itaú adota MOM 2005 em
aplicações de missão crítica
Ferramenta identifica os problemas antes que eles comprometam 

as atividades de e-mail e intranet

Caso de Sucesso – Gerenciamento

Mais agilidade

Para Nicoleti, o MOM

2005 é mais intuitivo e

ajuda a resolver

eventuais problemas

SE
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WINDOWS SERVER SYSTEM EM AÇÃO

Uma pesquisa publicada em
junho pela consultoria SG
Cowen & Co. mostra que o
Linux vem perdendo velocida-
de de adoção no mundo cor-
porativo. “Nos últimos meses, a
compra de distribuições Red
Hat e Novell diminuiu e o avan-
ço do Linux em relação ao Win-
dows, também”, diz o estudo. 

O levantamento da SG
Cowen & Co. ouviu represen-
tantes de 500 empresas norte-
americanas e constatou que
53% das companhias usam o
Linux. O número é três pontos
percentuais menor se compa-
rado com um estudo feito em
setembro de 2004. 

Os sinais de desaceleração
estão mais evidentes entre as
companhias que ainda não são
usuárias de Linux e que foram
questionadas sobre o eventual
interesse em instalar o sistema
pela primeira vez. Das 500 em-
presas consultadas, 7% plane-
jam adotar o sistema nos pró-
ximos meses. Esse índice repre-
senta a metade do valor apura-
do em setembro de 2004 e é o
menor desde 2003, quando 12%
das empresas entrevistadas
pela SG Cowen & Co. tinham a
intenção de adotar o Linux.

Ao todo, 52% dos entrevis-
tados pretendem aumentar a
carga de processamento de

dados suportada pelos servi-
dores do Microsoft Windows
Server System, enquanto 7%
planejam redução. Entre os
usuários de Linux, 50% devem
exigir mais dos servidores e
10% vão diminuir o workload.

Análise – Uma das causas
da desaceleração na adoção
do Linux seria o fato de que
boa parte das empresas que

Código aberto tem 
desaceleração, diz estudo

antes utilizavam o Unix já tenha
optado pela migração. “O Linux
preenche um nicho ao oferecer
alternativas mais baratas para
certas aplicações”, diz Drew
Brosseau, analista da SG Cowen
& Co. “Porém, ainda não há uma
gama completa de software
para criação, desenvolvimen-
to e gerenciamento de siste-
mas nessa plataforma.”

A disputa pelo mercado está
cada vez menos relacionada
com o sistema operacional iso-
ladamente e mais com os paco-
tes completos de soluções,
como bancos de dados, sistemas
de comunicação, web services e
ferramentas de desenvolvimen-
to. “A oferta de todos esses re-
cursos é a razão do sucesso da
Microsoft no mundo dos servi-
dores e é um dos motivos para
que IBM e Oracle sigam seus
passos”, diz o analista. 

Custos – O estudo ressalta,
ainda, que a comercialização
das distribuições Red Hat e No-
vell mostra que o Linux não é
gratuito. Segundo Brosseau,
existe uma vantagem de preço
em relação ao Unix, porém pra-
ticamente todos os estudos fei-
tos recentemente por especia-
listas em pesquisas de tecnolo-
gia mostram que o custo total
de propriedade (TCO) do Linux
não é inferior ao do Windows.

“As corporações não se im-
portam muito com o modelo
de desenvolvimento do código
aberto”, diz Brosseau. “É ques-
tão de preço e desempenho. O
Linux é um produto competiti-
vo, mas à medida que as vanta-
gens de preço são reduzidas,
e as limitações funcionais ficam
mais óbvias, o interesse pela
plataforma diminui.”

penho e confiabilidade iguais
ou superiores ao do Linux. 

Em segurança, o estudo Is
Linux More Secure Than Win-
dows?, da Forrester Research,
mostra que a plataforma Mi-
crosoft teve menor número
de falhas comparada a quatro
distribuições do Linux. A Mi-
crosoft foi o único fornecedor
que corrigiu 100% das falhas
reconhecidas publicamente.

Não há justificativa de
TCO que encoraje a migra-
ção do Microsoft Windows
Server para Linux em larga
escala. Essa é a conclusão do
2005 North American Linux
and Windows TCO Compa-
rison Survey, estudo realiza-
do pelo Yankee Group com
550 usuários. Para 88% das
corporações, o Windows
Server 2003 provê desem-

TCO e segurança a favor do Windows

Competitividade

Em nove meses, número de empresas que pretendem 
adotar Linux cai pela metade

Total de empresas que já usam ou que declararam que planejam 
usar Linux em seus servidores (em %)

Fonte: SG Cowen & Co. Estudo feito com base nas respostas de 500 empresas

São usuárias Pretendem adotar

set/2003 mar/2004 set/2004 jun/2005 set/2003 mar/2004 set/2004 jun/2005

Velocidade reduzida

44 51 56 53 12 17 14 7
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PRODUTOS E SOLUÇÕES

A nova geração do Micro-
soft Visual Studio traz uma série
de novas funcionalidades volta-
das a corporações e equipes
preocupadas com o ciclo de
desenvolvimento de software.
O destaque é o Visual Studio
Team System, que integra em
uma só plataforma as necessi-
dades dos diversos profissio-
nais envolvidos no desenvol-
vimento e na operação de solu-

ções de tecnologia: o gerente
de projetos, o desenvolvedor, o
arquiteto, o testador etc.

Para estudantes, uma exce-
lente opção é a versão Express,
que possui todas as versões
para cada uma das linguagens
do Visual Studio (VB .NET, C#
.NET e Web), além do Microsoft
SQL Server 2005 versão Express,
feito para construir aplicações
simples e dinâmicas. 

Construído sobre a arquite-
tura da versão 2004, o Micro-
soft BizTalk Server 2006 pro-
mete avanços significativos na
integração de aplicações e de
negócios e na automação de
processos.

“A nova versão possui uma
metodologia que facilita mui-
to o processo de upgrade”, diz
Valmir de Mathia, executivo
de projetos da Quality Soft-
ware, empresa desenvolvedo-
ra parceira da Microsoft e que

tem acompanhado a evolu-
ção do produto.

Segundo Mathia, uma novi-
dade importante do ponto de
vista do desenvolvedor é a
automação na implementa-
ção de aplicações. “O BizTalk
Server 2006 vem com um em-
pacotador que garante que
todos os componentes da
aplicação estão ali, em um pa-
cote fechado pelo próprio de-
senvolvedor, e a implementa-
ção é mais simples.” 

A nova versão da solução de
análise e gerenciamento de
dados Microsoft SQL Server
chega ao mercado mundial no
dia 7 de novembro. Será um dos
maiores lançamentos já realiza-
dos pela Microsoft na área. Além
do SQL 2005, chegam ao merca-
do o Microsoft BizTalk Server
2006 e o Microsoft Visual Studio
2005. Os três compõem uma
nova geração de produtos in-
tegrados, que tem por objeti-
vo alavancar a produtividade
no ambiente corporativo.

Para os administradores de
bancos de dados, o SQL Server
2005 incluirá recursos adicio-
nais de backup e recuperação e
uma nova solução de espelha-
mento que permitirão desen-
volver e implementar aplica-
ções mais confiáveis. O produ-
to terá, ainda, configurações se-
guras por padrão e uma nova

suíte de gerenciamento – todo
o processo integrado num único
console –, com sintonia fina
dos bancos de dados. 

Para os desenvolvedores,
uma novidade é o suporte
tanto a dados relacionais quan-
to a XML, nativamente. Assim,
as empresas poderão armaze-
nar, gerenciar e analisar dados
no formato mais conveniente.
A integração ao Microsoft .NET
Framework permite criar obje-
tos com  Microsoft C# .NET e
Microsoft Visual Basic .NET.

O SQL Server 2005 inclui um
conjunto avançado de ferramen-
tas de programação para extra-
ir, transformar e carregar dados
a partir de diferentes fontes. O
objetivo principal é ajudar as
empresas a levar aos usuários a
informação certa, na hora certa.

Para mais informações, visite
www.microsoft.com/sql/2005.

SQL 2005 amplia integração e segurança
Novo banco de dados chega ao mercado no dia 7 de novembro 

junto com BizTalk e Visual Studio

Lançamento Global

para o público em geral está
prevista para o início de 2006. 

Conhecido anteriormen-
te pelo nome-código de
“Longhorn”, o sistema terá se-
gurança reforçada e novos

recursos que irão me-
lhorar a organização e

a visualização dos ar-
quivos, entre ou-
tras novidades. 

A nova geração do siste-
ma operacional de desktops
e notebooks da Microsoft já
tem nome: Windows Vista.
A versão beta da plataforma
está disponível para desen-
volvedores e profissio-
nais de TI desde o iní-
cio de agosto. A co-
mercialização do
Windows Vista

Windows Vista chega em 2006 Desenvolvimento facilitado

BizTalk acelera produtividade

Maior escalabilidade e disponibilidade
Alguns destaques do novo SQL 2005

Segurança
• Criptografia dos dados
• Usuários separados 

de objetos
• Auditoria de processos

Disponibilidade
• Restauração e

indexação on-line
• Failover automático
• Recuperação rápida

Escalabilidade
• Particionamento

nativo 
• Snapshot isolation 
• Suporte a 64 bits
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PRODUTOS E SOLUÇÕES

A Academia Latino America-
na de Segurança da Informa-
ção ultrapassou a marca de 26
mil inscritos no Brasil – mais
do que a soma de todos os ins-
critos nos outros países. As
aulas das primeiras turmas bra-
sileiras começaram em março. 

Presente em outros 14 países
da América Latina, a Academia
é aberta a todos os profissionais
de TI. Os cursos gratuitos (on-
line e presenciais) têm foco nos
três pilares da composição de
ambientes seguros: pessoas, pro-
cessos e tecnologias. 

A cobertura inclui introdu-
ção à segurança da informação,
análises de riscos, implementa-
ção e políticas de segurança,
legislação e normas governa-
mentais, como ISO 17799, Con-
trol Objectives for Information
and Related Technology (Cobit)
e IT Infrastructure Library (Itil).

Elaborado junto à Módulo
Security e à empresa de seguran-
ça I-SEC, o conteúdo é apoiado
por associações, como Infor-
mation Systems Audit and Con-
trol Association (Isaca) e Infor-
mation Systems Security Asso-
ciation (Issa Brasil-SP). Os alunos
saem mais bem preparados para
buscar certificações reconhe-
cidas, como Certified Informa-
tion Systems Security Profes-
sional (CISSP), do (ISC)2, e Módu-

A comunidade Microsoft
TechNet, criada para contribuir
com a formação técnica dos
profissionais de TI, ultrapassa a
marca de 127 mil membros no
Brasil. O portal possui uma base
de conhecimento com mais de
250 mil documentos técnicos,
mais atualizações críticas, Servi-
ce Packs, HotFixes e guias para
profissionais que trabalham com
com a plataforma Microsoft.

Um time de especialistas da
empresa dedica tempo integral
ao programa. O acesso é gra-
tuito. Basta inscrever-se em
www.microsoft.com/brasil/
technet. “O TechNet estimula o

networking e ajuda a resolver
questões do dia-a-dia com agi-
lidade”, diz Carlos Paleo da
Rocha, de 34 anos, consultor de
informática e líder do grupo

Microsoft Users Group do Rio
Grande do Sul (www.mugrs.org). 

“Certa vez, instalei um fire-
wall e tive dificuldade para tra-
balhar com ele”, lembra. “Se fosse
estudar a documentação do
produto para configurá-lo, per-
deria muito tempo. Consultei
os newsgroups e a resposta veio
em 20 minutos.” Um recurso do
TechNet destacado por Rocha é
a Sharepedia, espaço em que
são compartilhados procedi-
mentos, dicas, artigos ou código-
fonte feitos pelos usuários a par-
tir de produtos e tecnologias
Microsoft. “É o primeiro passo
no conhecimento”, diz ele.

lo Certified Security Officer
(MCSO). As inscrições para os
cursos são feitas em www.
technetbrasil.com.br/academia.

Com a Academia, a Micro-
soft pretende enriquecer o mer-
cado de trabalho com profissio-
nais prontos para enfrentar as
ameaças virtuais às quais em-
presas e usuários domésticos
estão expostos – independen-
temente da plataforma utilizada. 

Segundo o IDC, até 2008 o
mundo terá mais de 2 milhões

Microsoft investe na
capacitação em segurança

de especialistas em segurança.
Manter-se atualizado é ques-
tão de sobrevivência em um
mercado tão competitivo. 

Luciana Vartuli, de 33 anos, é
aluna da Academia e líder do
conselho de estudantes brasilei-
ros. Dona de uma prestadora
de serviços em desenvolvimen-
to e implementação de siste-
mas, Luciana incorporou o cur-
so ao cotidiano. “Agora, tenho
uma visão mais prática e obje-
tiva da segurança da informação

e consigo aplicar métodos es-
pecíficos em consultorias, no
desenvolvimento e nas integra-
ções. A qualidade do meu tra-
balho é muito maior”, diz ela.

Desde 2004, a Microsoft
contabiliza mais de 90 mil trei-
namentos gratuitos em seguran-
ça, em resposta à demanda dos
profissionais por capacitação e
dos clientes de grandes corpo-
rações que têm dificuldade de
contratar pessoas com profundo
conhecimento do assunto.

Treinamento

Brasil tem mais de 26 mil inscritos nas primeiras turmas da
Academia. Cursos gratuitos ajudam a obter certificações

TechNet é referência on-line em TI
Comunidade

Programa agrega conhecimento e tira dúvidas dos profissionais da área

Ganho de qualidade

No trabalho, 

Luciana aplica o 

que aprende na

Academia de

Segurança 

Solução: Rocha tira dúvidas no TechNet
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